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Todo ser humano precisa do conhecimento para entender o que está a 
sua frente, e da sabedoria para entender o que está por trás do que se 
apresenta a ele. 
Todo ser humano precisa do conhecimento para adquirir uma profissão, 
e da sabedoria para adquirir experiências para exercê-la com sucesso.  
O conhecimento é adquirido com ferramentas concretas como em 
livros, já a sabedoria é adquirida com as capacidades ocultas da 
percepção aguçada e entender o outro, reconhecendo que todo ser 
humano é capaz, porém erra. A sabedoria é a capacidade de ser humilde 
ao reconhecer os seus erros. 

 ( autor desconhecido) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

RESUMO  
 
O presente relatório é uma descrição das experiências vivenciadas nos estágios obrigatórios 
da graduação Licenciatura Plena em Letras/EaD, articuladas as aprendizagens adquiridas com 
as disciplinas específicas do curso. Momentos esses descritos em forma de sensações que 
julgo necessárias para a carreira de docente diante de desafios que vão além da gramatica ou 
da compreensão de um texto composto de letras e palavras escritas em um pedaço de papel. 
Assim, tais experiências contribuem para ampliar  a visão social e educacional, agindo como 
facilitadores e essenciais aos saberem docentes. 
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ABSTRACT  
 
This report is a syntax from experiences in stages mandatory graduation in Arts / distance 
education with a degree in English Language, articulated the lessons learned with the specific 
course subjects. These moments described in the form of sensations which I think necessary 
for the teaching career facing challenges that go beyond grammar or comprehension of a text 
composed of letters and words written on a piece of paper. Thus, these experiences contribute 
to increase with social and educational vision, is acting as facilitators and teachers essential to 
know.  
 
 
KEY WORDS: Knowledge. Learning. Literature. Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente relatório é referente ao término da graduação em Licenciatura Plena / 

LETRAS, promovido pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, na modalidade à 

Distância/ Ead. Este tem por objetivo descrever algumas experiências adquiridas durante o 

percurso, com um breve resumo dos Estágios Supervisionados: I, II, III e IV, voltados para a 

disciplina de Língua Portuguesa e Literatura, nos anos finais do Ensino Fundamental e no 

Ensino Médio, através de observações e práticas desenvolvidas, articuladas principalmente 

nos últimos períodos, os quais foram vivenciados dentro do contexto social da sala de aula. 

Com o objetivo de relatar as experiências adquiridas através das atividades de 

observações e práticas de ensino, este relatório, como parte obrigatória para obtenção do titulo 

de graduada, primeiro será explanado em um tópico específico as vivências significativas 

como profissional, adquirido não apenas durante os quatros estágios supervisionados e 

obrigatórios da licenciatura em Letras, bem como em todo o curso, abrangendo os conteúdos 

desenvolvidos nas disciplinas oferecidas como subsídios ao longo dos quatro anos de curso. 

Em seguida outros tópicos com algumas fundamentações que permeiam o curso, e por fim 

será apresentado um tópico com descrições sobre algumas atividades do ultimo Estágio 

Supervisionado (IV), ocorrido no ensino médio. 

A experiência do ultimo estágio supervisionado (IV) foi desenvolvido na turma do 1º 

ano B, do ensino médio, no turno da tarde, sobre os olhares da professora Cínara Karoline 

Barbosa Penha, na Escola Dr. João Alfredo situada na “Praça Duque de Caxias, s/n, na cidade 

de Goiana – PE”. A mesma atende a uma clientela com poder aquisitivo diversificado e de 

várias localidades como sítios, engenhos, usinas e cidades vizinhas.  

Em cada estágio, uma nova experiência a qual provoca novos olhares para a árdua 

profissão da docência, ao ficar frente a frente com a realidade local e social, mesmo sem 

apresentar conflitos com o grupo assistido, mas isto não significa que não seja gratificante 

chegar ao término de cada momento e ver a ação docente com respostas positivas dos 

discentes que estiveram presentes e participaram da regência com respeito e carinho, apesar 

das diversidades no âmbito escola.  

 

2  MEMÓRIAS: A  ARTE DA DOCÊNCIA DURANTE A FORMAÇÃO. 

 Realizar uma graduação é um desafio e tanto, independente da modalidade, 

seja presencial ou a distância. Ambas requerem compromisso e dedicação, mas ao se referir a 

graduação a distância, é possível pontuar algumas exigências a mais, mesmo com suas 

flexibilidades, pois o individuo precisa buscar competências para ser autodidata, cuja suas 
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bases cognitivas e afetivas precisam esta equilibradas, caso contrário fica no meio da estrada. 

Pelo menos foi a minha sensação ao experimentar a modalidade à distância, por isto posso 

afirmar que foi um imenso desafio, visto que precisei refazer e recriar novas estratégias para 

aprender, já que por várias vezes me vi praticamente sozinha, mesmo tendo uma tutora e 

professores sempre dispostos a tirar as dúvidas através de e-mail ou do espaço específico de 

cursos a distância, denominado como  ambiente   virtual  de  aprendizagem ( AVA ), porém 

não é a mesma coisa da aula presencial. A partir desta experiência, asseguro com apropriação 

de causa que é preciso força de vontade para se adaptar as novas estratégias de ensino e 

aprendizagem para chegar a resultados significativos. 

 A cada disciplina e a cada Estágio Supervisionado vivenciados a partir das 

oportunidades oferecidas pela graduação em Letras/EaD foi uma conquista com aprendizados 

entrelaçados não apenas ao mundo profissional, mais também o pessoal, ao se deparar com as 

diversidades culturais dos educandos, alguns bem distantes do meu. Os estágios ocorreram em 

duas escolas: Os dois primeiros foram nos anos finais do Ensino Fundamental, nas turmas do 

6º e 8º ano, acompanhados sobre os olhares das professoras Otilde dos Anjos e  MariCelma 

Miranda, na  Escola  Municipal Severina Helena, em Caaporã/PB, sobre as direções de Lucia 

Santos e Irinaldo dos Santos, os outros dois estágios supervisionados foram no Ensino Médio 

com as turmas do 2º ano com a professora Selma Regina e no 1º ano sobre os olhar da 

professora Cínara Karoline na Escola Estadual Drº. João Alfredo no município de Goiana / 

PE, sobre a direção de Laura Brito. Em cada seguimento ouve um estágio de observação e 

outro de prática. 

 O motivo dos Estágios Supervisionados serem em escolas de cidades diferentes, foi 

devido à incompatibilidade de horário com o meu trabalho. Durante os estágios referentes aos 

anos finais do Ensino Fundamental, realizei-os em Caaporã/PB, porque trabalhava em um 

turno e em seguida partia para os referidos estágios. Já nos estágios do ensino médio não foi 

possível a mesma dinâmica devido o horário de funcionamento na cidade paraibana, pois só 

havia a noite, tornando-se inviável devido o transporte, visto que resido na cidade vizinha, 

Goiana / PE, local que realizei os referidos estágios do ensino médio no  turno  da  tarde, mas 

para tal realização, precisei da autorização a minha tutora e as professoras responsáveis pela 

disciplina do curso da UEPB, e as mesmas autorizaram, assim agradeço  pela à compreensão.  

 As conclusões são muitas, porém impossível de delinear todas que foram adquiridas 

durante as experiências vivenciadas, faço uma pequena abreviação em forma de sentimentos 

relacionada às disciplinas estudadas durante a graduação, assegurando que antes não tinha  
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condições de pontuar e nem de fundamentar sobre as teorias linguísticas que envolvem a 

Língua Portuguesa, a não ser, realizar uma simples correção gramatical.  

Os Estágios Supervisionados I e III foram desenvolvidos sobre as atividades de 

observações que permitiram perceber fatos sociais que implicam no desenvolvimento e na 

aprendizagem dos educandos, deixando em evidência as implicações das relações na dinâmica 

das disciplinas, e as diversidades comportamentais que atingem as salas de aula, não 

esquecendo as relações entre os membros dentro do contexto escolar, independente das 

serie/ano ou do poder aquisitivo dos educandos. Também foi observada às metodologias e 

técnicas aplicadas no contexto da Língua Portuguesa e da Literatura, tanto no ensino 

fundamental nos anos finais como a do ensino médio.  

As experiências vivenciadas nos Estágios Supervisionados II e IV, no papel da 

docência em prática, estes momentos significaram o espaço para interagir diretamente com os 

educandos e articular os conhecimentos adquiridos durante o processo de observação e de 

estudos referentes às disciplinas da graduação, assim procurei desenvolver as regências 

acompanhando os conteúdos obrigatórios da grade curricular das turmas, seguindo as 

orientações das professoras titulares que solicitou respeito a sequencia programada dos 

conteúdos pré-estabelecidos em planejamento da unidade. Fato este que não impediu o meu 

crescimento profissional e de interagir com os conhecimentos epistemológicos da área junto 

com os alunos. 

Os Estágios Supervisionados são de suma importância para que o futuro profissional 

conheça sua profissão, e ao olhar para a área de educação não é diferente. Portanto, vejo os 

aprendizados desses momentos como fundamental e complementar quanto aos conhecimentos 

teóricos e práticos não apresentados explicitamente, durante a formação acadêmica, visto que 

as instituições de ensino superior não preparam os futuros profissionais para atuarem com as 

inúmeras diversidades, culturais, físicas e intelectuais encontradas no campo de trabalho que é 

sala de aula, mas que o profissional precisar alcançar os objetivos propostos em seu programa 

de trabalho envolvendo a construção da cidadania, por isto as oportunidades de estágios 

possuem o valor de decisão para exercer ou não a profissão de docente.  

Tenho a percepção de que as observações junto com as práticas e teorias adquiridas ao 

longo da formação acadêmica só vieram a favorecer a noção sobre a realidade que permeia as 

salas de aulas e são exteriorizadas na sociedade. Ao me deparar com elas com as aflições do 

contexto educacional e possível ver que os reflexos se apresentam nas escolas com tipos de 

relações pessoais que exigem da docência um bom jogo de cintura para enfrentar e confrontar 

os conhecimentos e as experiências, os educandos chegam à sala com bagagens que as 
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metodologias as orientações recebidas durante a graduação não suprem a realidade, assim 

precisam pensar e ter habilidades rápidas criar ações em pontes de articulações objetivas para 

alcançar o que se deseja em aula.  

A graduação a distância significa contribuição uma grande contribuição para o meu 

desenvolvimento crítico e profissional, embora esta modalidade de formação ainda sofra com 

preconceitos sociais. Infelizmente muitas pessoas ainda não acordaram para as novas 

exigências de mercado, e que as formações a distância são aperfeiçoamentos que buscam 

suprir as necessidades do mundo moderno, são reinvento de novas estratégias que buscam 

acompanhar os avanços tecnológicos e a praticidade de se manter informado com o mundo 

globalizado, sem falar da falta de tempo das pessoas na sociedade moderna. 

  A oportunidade de conseguir concluir uma graduação à distância em uma área 

extremamente rica com subsídios que acompanha a humanidade, de forma oculta, que e o 

curso de Letras, e através de uma instituição de peso social como é a UEPB, significa ir muito 

além da capacidade de articular com o mundo externo, é aprender a manusear as ferramentas 

tecnológicas é a dinâmica para interagir com o ambiente virtual.  É contribui para a percepção 

do papel social do professor, principalmente no que diz respeito as suas capacidades de 

desenvolver habilidades e competências em entender os educandos com aulas mais reflexivas 

e interativas capazes de estimular o processo ensino e aprendizagem, assim aproximando o 

contexto social, criando espaço para poder identificar melhor as dificuldades dos educandos. 

Cada momento foi único, certo que irá fazer parte da minha vida profissional e 

pessoal, com maior significância que vai além do ensinar uma estrutura de um gênero textual 

e acadêmico ou de uma regência verbal ou nominal. O término do 8º período da graduação é 

posso acrescentar que as diversas disciplinas específicas que viabilizaram o conhecimento 

literário e teórico dessa licenciatura, que aos olhos dos leigos só representa o uso da gramatica 

e da ortografia, para mim é, reconhecer que ainda tenho muito a apreender neste incrível 

mundo da Língua Portuguesa que envolve também um contexto riquíssimo nas Literaturas 

desenvolvidas durante ao longo dos séculos com seus fatos e elementos que existe nas entre 

linhas dos textos escritos. 

Estudar Letras foi um passeio entre as disciplinas que buscam fundamentar a 

linguística e os elementos que se desenvolvem ao redor da língua formal e informal, entre 

outros aspectos que vão das manifestações da linguagem, as suas características presentes nos 

contextos sociais e técnicos, as definições e níveis de linguagens, as abordagens relacionadas 

à leitura e letramento, em suma, é uma verdadeira viagem no mundo da leitura com a coesão e 

a coerência, sem falar nas analises dos discursos, os subsídios teóricos e práticos 
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possibilitando a implementação da consciência critica e as emissões de mensagem. 

Literalmente o curso de Letras e uma arte que fornece subsídio para um docente, este por sua 

vez, jamais poderá mencionar que a habilitação Licenciatura Plena em Letras é só estudar a 

ortografia, a fonologia, a morfologia, a sintaxe, entre outras partes. Ela ainda permite viajar no 

tempo com os encantos da literatura e suas particularidades. O meu único desencanto nesta 

graduação foi não conseguir conhecer todos acadêmicos dessa turma virtual a qual participei. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: A GRADUAÇÃO EM LETRAS E A DOCÊNCIA 

NO BRASIL 

As politicas educacionais acompanham o inicio da historia do Brasil, como mostra em 

registros literários, que as primeiras medidas tomadas para o sistema educacional foi sobre o 

comando de D. João III, com regimentos editados em dezembro de 1548, com cujo intuído de 

orientar as primeiras ações do governo Brasileiro da época, , segundo (Saviani, 2008, pag. 8). 

Deste do período inicial da descoberta do Brasil até o século XXI, muitas ações foram 

tomadas na perspectiva de melhorar o ensino, inclusive as criações de diversos cursos 

superiores como é o caso da graduação em Letras, mas que só começou a funcionar por volta 

de 1933, na faculdade de Filosofia, que mais tarde se tornaria a Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP), em 1943, segundo a (Wikipédia, 2014). 

O curso de Letras possui varios objetivos, um deles é o objeto de estudo que é 

referente ao desenvolvimento da lingua no seu sentido cultural, a parti de sua estrutura e 

manifestações, sem falar que alguns cursos possui como acrescimo a habilitação em alguns 

idiomas fora o da Lingua Portuguesa, cuja modalidas oferecidas esta na: licenciatura, que se 

dedica as disciplinas da area pedagogica da lingua e da literatura voltado para a docencia, 

quanto à outra modalidade e a de  bacharelado, tambem recebe a formação pedagogica, porém 

com maior profundidade, cujo seu foco é habilitar profissionais para tradução de textos, 

revisão de textos, edição de textos, crítica literária e secretariado executivo. 

Dentro da historia do Brasil, os amantes de Letras até o começo do seculo XIX, caso 

tivessem interrese de se aprofundar tinha que se dirigir a Universidade de Coimbra para se 

graduar, o quadro só foi revertido após a revolução de 1930, com a criação do Ministério da 

Educaçao é o Decreto n.°19.851, de 11 de abril do respectivo ano, que instituiu o regime 

universitário no país. 

Percebe-se a necessidade de falar sobre á historia do curso de Letras e suas 

modalidades por alhar que o docente tem o papel social, e precisa conhecer um pouco a 

história de sua formação. Visto que tal profissional também é um “objeto de pesquisa e 
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politica em educação no Brasil” (KRAMER, 2010, pag.150). Assim faz necessário defender a 

ideia de que um profissional precisa saber da sua origem para que possa lutar com propostas 

concretar para a sua área é poder requerer reformular a sua proposta pedagógica de forma 

eficaz e correspondendo o contexto social.  

A partir do momento em que o docente esta ciente do seu papel e de sua origem, ele 

pode adota uma postura politica de cidadão capaz de mudar e influenciar positivamente os 

seus discentes/educandos, deixando exercer apenas a função de ensinar a gramatica, as teorias 

linguísticas e a semânticas que envolvem a língua portuguesa, como é o foco deste relatório, 

partindo a inferência, que pode ser definida segundo ( Matta. 2009. Pag.88) “[...] inferência é 

estabelecer relações entre elementos do texto, de forma a tira conclusões que vão além dos 

dados claramente apresentados.” Ou  seja, esse docente  aprende a ensinar  á leitura das entre 

linhas do texto escrito. 

Dentro do sistema educacional Brasileiro, independente de lecionar no ensino 

fundamental ou médio, o país vem passando por um momento contraditório quanto suas 

politicas educacionais, ao mesmo tempo em que ele vem apresentando investimentos para 

tentar atrair candidatos a enfrentar a jornada de trabalho na sala de aula, e oferecendo 

supostos incentivos aos que já estão atuando, muitos desses estão em busca de novos 

horizontes que ofereça melhores condições financeiras e de trabalho. Porém, a situação da 

Língua Portuguesa, tem levado uma pequena vantagem por que até pouco tempo não havia 

tantos professores habilitados para esta área, devido à pequena existência de curso superior 

em LETRAS oferecidos no mercado, que passou a mudar diante da chegada da nova Lei de 

Diretrizes e Bases, a LDB 9394/96 que passou a exigir que cada área da docência fosse 

preenchida por profissionais correspondentes, pois até pouco tempo os professores de letras 

eram  suprido  por  qualquer outros que possuísse o domínio da língua portuguesa. 

O Brasil ainda esta longe de chegar a ser um modelo exemplar para a educação, 

mesmo diante de seus supostos investimentos. A LDB 9394/96, chegou para dar inicio a um 

novo quadro a educação, propondo à criação do plano de cargo e carreira para o magistério, 

unificado a disparidade entre as formações, ampliando as ofertas de cursos de licenciaturas e 

modalidades, como a distancias que envolve o novo mundo globalizado da tecnologia.  

Hoje, no século XXI, os docentes precisam se fundamentar melhor, para poder 

continuar a educar com maior dinamismo e competência, cada um em sua área especifica, 

mesmo sabendo que as entraves  sociais  são muitas, portanto  é  possível ver que ao estudar a 

Língua Portuguesa precisa de uma maior dedicação, pois e como se fosse uma particularidade 

nova na área, por esta sendo incluída com maior rigor recentemente e por ser umas disciplinas  
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complexa, é estes profissionais que estão a frente, precisam ir muito além de saber escrever 

bem, e entender as entrelinhas do contexto escolar e social da sua clientela, e ainda dominar 

as diversas parcelas de conhecimentos exigidos pela disciplina como:  

 

“A leitura de um texto literário enfatizará o modo simbólico de representação 

quando o seu significado for evocado principalmente pelo sentido 

convencional dos signos utilizados, ou seja,[...] Neste casos, deve 

predominar, no ato da leitura, a conformação dos signos a regras ou hábitos 

de linguagem. (Ferraz, pag.33, 2012). 

 

 Sem duvida, é preciso o docente ter em sua essência a competência da docência, para 

compreender o universo que o rodeia e as relações existentes no contexto escola, porque a: 

“interação professor- alunos é um aspecto fundamental da organização da situação didática, 

tendo em vista alcançar os objetivos do processo de ensino: a transmissão e assimilação dos 

conhecimentos, hábitos e habilidades.” (Líbano, pag.249, 1994) 

 A sociedade necessita de novos formadores de opiniões com formações adequadas em 

todas as licenciaturas, como a de Letras, que ainda se encontra em gatinhando, pois ser 

educador/ professor de uma área especificar não significar apenas domina-la, e sim saber 

interagir com tudo e todos que estão a sua volta. 

 

4  CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 

O IV estágio supervisionado obrigatório do curso de letras foi realizado na Escola 

Estadual Dr. João Alfredo, localizado na rua “Praça Duque de Caxias, n 742, bairro Centro, 

na cidade de Goiana – PE”, - CEP 55.900-00, telefone de contato é (081) 3626-8672 e 3626-

8673, sobre o comando da professora e diretora Laura Brito de Oliveira, formada em História 

e Pedagogia, e especialista em Psicopedagogia e Gestão Escola. A escola tem como entidade 

mantenedora a Secretaria Estadual de Educação, o seu código do MEC: 26088886. 

   A instituição de ensino que permitiu a realização do último estágio supervisionado, 

conta com uma excelente estrutura física para atender sua clientela, ela é localizada em frente 

a uma das maiores praças da cidade, passou recentemente por reforma, passando de 07 para 

09 salas de aula. Tal ampliação respeitou os limites autorizados pelo IPHAN, visto que é um 

prédio centenário e histórico. Todos os espaços são bem iluminados e arejados, as salas 

possuem capacidade média para 45 alunos, a escola possui auditório, pátio, cantina, sala de 

direção, sala dos professores ampla e arejada, estacionamento para as bicicletas e motos. Os 
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banheiros estão adaptados conforme as exigências da à acessibilidade, devido às necessidades 

especiais.  

A biblioteca possui um bom acervo de livros e revistas, os alunos frequentam o espaço 

conforme solicitação de trabalhos e de pesquisa dos professores. Há o laboratório de 

informática, com 12 computadores funcionando e conectados à internet e 2 impressoras 

controlada por um professor da área, e 3 computares estão com defeito, pois estão aguardando 

as peças chegarem. 

A Escola Estadual Dr. João Alfredo, possui em seu quadro de funcionários: 18 

professores efetivos, 9 professores contratados, 6 funcionários na área administrativa, 3 

vigias, 3 auxiliares de serviços gerais, e 3 merendeiras. Quanto o seu imobiliário encontram-

se em bom estado de conservação, visto que no final de 2013 recebeu quase todo imobiliário 

novo. 

A instituição de ensino funciona nos três expedientes (manhã, tarde e noite) com 

turmas do ensino fundamental das series finais, (6º ao 9º ano), com o ensino médio é turmas 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A escola no ano de 2014 atende uma clientela de 

1247 alunos, proveniente de sítios, engenho, usinas, distritos e de cidades vizinhas a 

Goiana/PE. Segundo alguns relatos, o único turno que apresenta um pouco de trabalho e o da 

noite. 

 

4.1 CARCTERIZÇÃO DO CORPO DOCENTE 

Falar do corpo docente da Escola Estadual Drº. João Alfredo torna-se um pouco 

repetitivo visto que o estágio IV (atual) e o III (anterior), ocorreram na mesma instituição de 

ensino. O que tornou possível perceber no estágio obrigatório IV foi que a equipe docente 

permanece em clima harmônico junto com a gestão, tanto que a equipe apresentou-se 

motivada para realização de alguns projetos interdisciplinares previstos para o semestre de 

2014.2. Quanto à maioria dos docentes são pós – graduados com o Lato-Sensu, e dois com 

Stricto–Sensu e três cursando o Stricto-Sensu. Desses docentes, poucos são exclusivos da 

Escola Estadual Drº. João Alfredo, alguns trabalham na rede municipal e na particular, e 

alguns desses também residem em outras cidades como João Pessoa e Recife. 

 Um dos pontos positivos da escola e que, a maioria dos docentes atuam em sua área de 

formação. No caso de Letras não é diferente, ao contrario de muitas escolas dos municípios, 

Vale ressaltar que tanto no estagio III como no IV, os docentes que abriram espaços para a 

realização. Ambas são graduadas em Letras e com pós-graduação na área, ao contrario dos 

estágios do Ensino Fundamental, que as docentes eram competentes.   
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4.2 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DO PERFIL DISCENTE  

O estágio supervisionado IV foi à oportunidade de vivenciar a experiência de lecionar, 

em uma turma de ensino médio do 1º ano “B” no turno da tarde, com comportamento 

compatível a faixa etária de 13 a 17 anos, e participativo. A clientela assistida pela escola é 

residente da própria cidade e de distritos próximos como Tejucupapo, Povoado de São 

Lourenço, Gambá, Engenho Miranda entre outros sítios e usinas localizados na redondeza, os 

poderes sócios econômicos também são bem diversificados, muitos recebem a bolsa família, 

outros trabalham carregando frete e fazendo bicos como vendedores ambulantes, quanto as 

meninas algumas trabalham meio expediente em comercio, há uma minoria que apenas estuda 

e um cinco que só gosta de brincar.  

 

4.3  DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ESTÁGIO IV 

O estágio IV teve inicio no dia 20 do mês de março de 2014 até o dia 15 de abril de 

2014, (o inicio da atividade só ocorreu a partir do dia 20 /03/2014 devido uma paralisação 

nacional da educação, pois era previsto iniciar a atividade no dia 15/03/2014). Vale ressalta 

que antes de iniciar a experiência da regência no ensino médio, eu já tinha visitado a escola, 

alguns dias antes para falar com a direção sobre a autorização, para a minha vantagem, no 

presente momento estava acontecendo uma reunião pedagógica do qual a própria diretora 

Laura Brito, aproveitou para apresentar os dois novos professores da área de língua 

portuguesa, inclusive o docente da regência, do qual aproveitei a oportunidade para combinar 

detalhes sobre as aulas que ministraria. Ficando acertado para a turma do 1º ano “B”, no turno 

da tarde, nos dias: segunda- feira, quarta-feira e quinta- feira.  A professora ressaltou 

sobre a importância de acompanhar o planejamento dela, do qual ela mesma sugeriu os 

conteúdos que deveria ser abordados, visto que ainda estava na I unidade, até porque alguns 

assuntos ela faria o fechamento, se possível não tirar foto devido à turma ainda ser de 

menores. Cabendo a mim, respeitar as solicitações dela. 

 Para a realização das atividades e conteúdos trabalhados, a professora sugeriu um livro 

de William Roberto Cereja, volume único de Português e linguagens, mas eu não fiquei 

apenas no livro citado, fiz uso de outros livros para completar, inclusive os livros de uma 

instituição bem conceituada, o SESI.  

A dinâmica para organização das regências do estagio, feitas por mim. Foram 

iniciadas logo após cada encontro com a turma, porque parava para acerta alguns detalhes 

com a professora Cínara, sobre a aula seguinte, para que tanto ela como eu pudesse da à 
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continuidade às aulas intercaladas por nós.  Portanto descrevo alguns momentos relevantes, 

como: 

No dia 20/03/2014 tive acesso à turma, através da professora responsável pelo o 

estagiário. Ela fez a minha apresentação a turma, explicou que durante um curto espaço de 

tempo eu iria intercalar algumas aulas, das quais seriam ministra mim, as de Língua 

Portuguesa, (aproximadamente por 12 encontros).  Em seguida, peguei a fala, pedi que eles 

prestassem atenção, é iniciei a aula com o assunto sobre o levantamento do que eles 

entendiam de gênero de discurso. Muitos não souberam conceituar, então falei de uma forma 

ampla sobre os gêneros dos discursos e algumas funções, também apresentei que entre os 

gêneros de discursos há os relacionados à esfera artística e cultural, que são os caracterizados 

como literários, entre eles: o lírico, o épico, o dramático e os narrativos modernos, sempre 

citando exemplos e estimulando os educandos a interação. É como atividade foi apresentada o 

poema de Vinícius de Moraes “Soneto de Contribuição” (anexo-1). Com esse poema foi 

explorado características do gênero, vocabulário, contexto, entre outros tópicos.  Esse assunto 

sobre discurso teve como para ser interlaçados em outros momentos no decorre da minha 

regência e da própria professora. 

No dia 24/03/2014, A aula foi continuação do assunto anterior (gênero do discurso) 

relacionado aos recursos da musica: versos, estrofes, métricas ritmos e rimas. Teve como 

exercício o hino da cidade de Goiana/PE (anexo B-2), do qual também foi trabalhado um 

pouco da historia da cidade como fonte de interação e contextualidade com a turma. Uma 

parte da atividade foi xerocada e outra tirada do quadro. 

  26/03/2014 Foi dado continuidade ao assunto tipo de discurso através da oficina de 

redação, onde foram explorados os discursos direto, indireto e indireto livre, e seus elementos 

e características, onde cada aluno recebeu os exercícios xerocados em tamanho reduzido 

(anexo B-3,4,5,6,7) para por em pratica a textualidade e organização discursiva. A aula apesar 

de ser simples, foi muito proveitosa e significativa por envolver a escrita, a gramatica, e a 

criatividade. 

No dia 27/03/2014, a aula foi sobre o romantismo, visto que estavam interlaçada aos 

tipos de discursos no caso estilo literários e os poéticos do “Romance no Brasil – A poesia”. 

Explanei que o romantismo teve alguns representantes, conhecidos nas três gerações, do qual 

foram citados como destaques: Gonçalves dias, Alvares Azevedo e Castro Alves, assim 

envolvendo temas da época através de questão do amor e suas características. Como 

atividade, a turma se organizou em dupla para localizar algumas características regionais, 

sociais, etc.  



20 

 

No dia 31/03/2014, a aula foi sobre o gênero “fábulas contemporâneas” e “apólogo”, 

uma modalidade de fábulas, cujo seus personagens são seres “inanimados”. Após as 

explicações e comentários a turma foi organizada em duplas para elabora fabulas e apólogo. 

No dia 03/04/2014, a primeira aula foi para a apresentação das fabulas e apólogos 

solicitadas na aula anterior e ao final da leitura das produções foi explorado um pouco das 

classes de palavras os “substantivos”, extraído da atividade apresentada sobre fabulas, e como 

complemento foi entregue uma cruzadinha (anexo B-8), no sentido de desafio e competição 

sobre substantivo. Ao termino dessa atividade, foi introduzido à variação linguística, e a 

questão do acordo ortográfico, utilizando o dialoga e a interação espontânea da turma, foi 

entregue outra cruzadinha (anexo B-9) com acentuações das palavras (oxítona, paroxítona e 

proparoxítona), para a conclusão desta atividade ficamos mais 15 minutos além da aula, 

porém, como esta era a ultima do dia, não houve problema. Observação, isto já estava previsto 

e combinado com a professora Cínara e a turma. 

No dia 09/04/2014, a aula foi sobre os recursos estilísticos: figuras de linguagem, 

(anexo B- 10, 11, 12) da qual foi iniciada com a construção de sentidos nas palavras dentro do 

contexto.  

No dia 10/04/2014, foi dada continuidade as figuras de linguagens, usado o poema do 

escritor escocês Roberto Louis Stevenson “minha cama é um veleiro” (anexo B-13), com 

algumas questões tirada do quadro, e acompanhada de um exercício avaliativo, autorizado 

pela a professora da turma, onde ela mesma iria aproveitar valendo ponto somatório para o 

exercício de verificação da unidade, e ao termino da atividade a turma se organizou de ultima 

hora, para fazer encerramento comigo. Foi muito agradável tanto como pessoa como 

profissional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conseguir chegar ao término de uma graduação a distância dentro do tempo hábil é 

muito gratificante. Foram quatro estágios supervisionados, dos quais dois com o objetivo de 

observar o desenvolvimento do processo da sala de aula e os outros dois com o objetivo de 

por em prática os conhecimentos adquiridos nos quatro anos de curso, ambos com um único 

objetivo, aprender a arte da docência em Língua Portuguesa nos anos finais do Ensino 

Fundamental e séries do Ensino Médio, isto dando o significado a bagagem adquirida e 

utiliza-la como subsídio para verificar se é realmente isto que desejo para a minha vida 

profissional. Não é fácil enfrentar as diversidades da sala de aula, pois é ao término deste 
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desafio que é possível perceber se há diferenças entre os objetivos propostos pelo curso com a 

realidade social e educacional. 

 Independente de faixa etária e classe social, os estudantes apresentam 

comportamentos parecidos, principalmente por se tratar de adolescentes em fase das 

descobertas, fato que exige muito jogo de cintura, carisma e dinamismo por parte do professor 

para conseguir resultados positivos. Embora o ensino médio e o fundamental tenham 

semelhanças, os alunos do médio são um pouco mais centrados e os conteúdos serem de nível 

mais elevado, eles se sobressaíram dos demais, talvez por se sentirem desafiados e motivados. 

Assim, eu vejo o meu ultimo estagio supervisionado.  

  Percebi que os alunos que só frequentam a aula para brincar, recuaram um pouco e 

permitiram que as aulas fluíssem naturalmente, tornando a turma mais participativa. Pelo 

menos nas turmas que estagiei, não sei se esta impressão foi pela minha forma de atuar junto 

com os docentes ou porque a Escola Municipal Severina Helena e Escola Estadual Dr. João 

Alfredo são bem requisitas nas cidades, assim ocasionando uma disputa saudável e seletiva 

para formar a clientela assistida. Ambas são situadas no centro das cidades, possuem 

excelentes equipes de profissionais. O Governo tem oferecido, à clientela vantagens, através 

dos incentivos para permanecer em Escolas da rede pública, como cursos e outras 

oportunidades.  

Chego ao término do curso de Licenciatura em Letras a Distância consciente de que 

ele só veio a agregar conhecimentos e ampliar novos horizontes para a minha vida 

profissional, com novas visões, capaz de interagir e argumentar sobre saberes que vão além de 

um texto, uma gramática, uma literatura com base em apenas rimas ou tom de leituras 

direcionadas a uma sala de aula. Mesmo já atuando em sala de aula (em outra área), as minhas 

atividades docentes ganham um novo olhar, capaz de compartilhar angústias, procedimentos e 

conhecimentos com outro profissional da educação, com mais confiança. Assim tenho a 

possibilidade de colocar em prática o conhecimento adquirido no ambiente acadêmico e com 

isso, me tornar uma profissional mais comprometida, capaz de contribuir para a formação de 

novos indivíduos mais ativos e conscientes, com a capacidade de influenciar uma nova 

sociedade. 
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ANEXOS A 

ANEXO A 1 – FICHA DE OBSERVAÇÃO  
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ANEXO A 2 – Fichas de Observação  

 

 

 



27 

 

ANEXOS B 

Anexo B.1 O poema “ Soneto de Contribuição”  
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ANEXO B.2 Hino de Goiana/PE  Parte xerocada 
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ANEXOS B (3, 4, 5, 6,7) São relacionados à aula oficina de redação; 

 Anexo B. 3  
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ANEXO B. 4  
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ANEXO B. 5 
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ANEXO B. 6 
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ANEXO B. 7 
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ANEXO B 8. Cruzadinha com substantivos, complemento da aula sobre Fabulas.  
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ANEXO B 9. Cruzadinha como desafio de vocabulário e acentuação complemento 
da aula sobre variação linguística: 
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ANEXO B.10,11,12.Material sobre a aula de figuras de linguagem;  

Anexo B.10 
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ANEXO B.,11 

 

 

 

 

 

 



38 

 

ANEXO B 12 
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Anexo B.13  Poema usado na aula  de figuras de linguagem;  

Poema “minha cama é um veleiro” do escritor francês : Roberto Louis Stevenson 

A MINHA CAMA É UM VELEIRO: 
NELA ME SINTO SEGURO; 
COM MINHA ROUPA DE MARINHEIRO; 
VOU NAVEGANDO NO ESCURO. 
 
DE NOITE EMBARCO E SACUDO A MÃO 
PARA OS AMIGOS NO CAIS; 
FECHO OS OLHOS E PEGO O TIMÃO; 
NÃO O OUÇO NÃO VEJO MAIS. 
 
CAUTO MARUJO, LEVO EM SEGREDO 
PARA CAMA UMA FATIA  
DE BOLO E ALGUNS BRINQUEDOS, 
POIS É LONGA A TRAVESSIA. 
 
CORREMOS DE NOITE O MUNDO INTEIRO; 
MAS QUANDO CHEGO A ALVORADA, 
EIS- ME A SALVO EM MEU QUARTO E O VELEIRO  
DE PROA BEM AMARRADA. 
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ANEXO B.14  Exercício  sobre figuras de linguagem; 
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Anexo B.15   
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ANEXO C : ALGUMAS  FOTOS DO COLÉGIO PRONTO PARA AS FESTAS JUNINAS   
 
 

ANEXO C – 1 Foto:  Fachada do Colégio João Alfredo 

 

ANEXO C – 2  Foto: Vista de dentro do colégio para a Praça Duque de Caxias 

 



43 

 

ANEXO C – 3  Foto:  Vista do lado direito do colégio 

 

ANEXO C – 4 Foto: Pátio dentro do colégio 
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ANEXO C – 5  Foto: Pátio 

 
 

ANEXO C – 6 Foto:  Frente de algumas salas 
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ANEXO C – 7  Foto:  Secretaria 

 
 

ANEXO C – 8  Foto:  Frente da biblioteca e de uma das salas 

 
 
 
 
 


